Projeto de Decreto Legislativo nº                    /2011.
Sr. Presidente

Senhores Vereadores

      O vereador José Henrique Conti apresenta nos termos regimentais, para apreciação e votação da Casa dos nobres pares, o incluso projeto de Decreto Legislativo que concede o Título de Cidadã Honorária de Valinhos a Profa. Maria Ignes Osti.
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    Justificativa: Em 1930 o mundo vivia uma série de manifestações culturais, com a expansão dos sistemas de transmissão e recepção radiofônicos e com a transição do cinema mudo para o sonoro. No campo político acontecia a expansão do nazismo pela Europa. Nos EUA o capitalismo tentava se ajustar após sua primeira crise com o crash da Bolsa de Nova York, enquanto no Brasil enfrentávamos uma Revolução, liderada pelo fazendeiro gaúcho Getúlio Vargas, que acabaria com a hegemonia da política do “café-com-leite”, onde os latifundiários paulistas se alternavam no mandato presidencial.

Eram tempos agitados, mas na pacata cidade Brotas, no estado de São Paulo, nascia respectivamente a Profa. Maria Ignez Osti (em 30 de outubro) que viria a ser, casada com o Prof. José Maria Mendes da Silva, exemplo de pessoas dignas, de caráter irrefutável na sociedade valinhense.
A Profa. Maria Ignez, de descendência italiana, era a caçula de 4 filhos, já o Prof. José Maria vinha de família bem maior, 10 filhos, de origem portuguesa.

Quis o destino que essas 2 almas gêmeas se encontrassem na cidade de Pacaembú, na alta Paulista.
Maria Ignez era excelente aluna em Brotas e uma professora sua foi pedir a seus pais que a encaminhassem para o magistério, foi quando ela se matriculou em São Carlos e depois em Rio Claro, ambos colégios internos, para concluir seus estudos na Escola Normal, vindo a se formar em 1949.

Logo após sua formatura voltou para Brotas e começou a acumular seus pontos em escolas rurais, nas fazendas, também em classes multisseriadas.

Quando conseguiu o ingresso oficial no magistério estadual, escolheu cadeira em Pacaembu, o que foi uma feliz coincidência e os caminhos entre os dois começaram a se cruzar.

Também fez amizades com a colônia japonesa, que considerava os professores autoridades locais e os convidavam para todas solenidades.
Ficou lá por 2 anos e em uma noite de fevereiro de 1954, passeando pela praça da Matriz, ao redor do coreto em Pacaembu, encontrou aquele que seria o grande amor de sua vida.

Porém ela precisou se remover para uma cidade mais próxima a Brotas e conseguiu vaga apenas em uma escola de Itatiba, mudando-se para lá.

Como o namoro ficou sério e eles já pensavam em se casar e formar uma família, ele resolveu vir para uma cidade perto de Itatiba e como tinha familiares que já moravam em Valinhos, resolveu se instalar por aqui.

Foi quando ocorreu outra paixão, nada que pusesse em risco àquela que sentia pela Profa. Maria Ignez, mas a cidade de Valinhos, pelo seu clima, pelas possibilidades e principalmente pelo seu povo receptivo e acolhedor, o fez ter a certeza de querer viver e lecionar aqui.

Profa.Maria Ignês Osti e o Professor José Maria Mendes da Silva casaram-se em 1957, ele morando em Valinhos e ela em Itatiba. Tiveram sua primeira filha, Maria Cláudia, em 1958. O segundo filho José Maria Júnior veio em 1959. Maria Ignez conseguiu remoção para Valinhos em 1962, já para lecionar no Alves Aranha, quando se encontrava grávida do terceiro filho do casal, José Paulo.

A esta altura, moravam na sua primeira residência juntos, na Rua Itália em frente à Escola de Comércio e ficaram lá por 4 anos até construírem sua casa e mudar-se para a Rua Francisco Glicério, onde residem até hoje, desde 1966.

Ela sempre quis lecionar para as primeiras séries, alfabetizando os pequeninos, pegando-os pela mão e ensinando valores morais além dos intelectuais.

Ela se aposentou em 1981.
É TANTOS ANOS DE DEDICAÇÃO AO MAGISTÉRIO DE VALINHOS QUE É POSSÍVEL ENCONTRAR ALGUM DE SEUS ALUNOS EM QUALQUER EVENTO QUE SE FAÇA NA CIDADE.

HOJE POR EXEMPLO, DEVE HAVER ALGUÉM NESTA CASA QUE FOI UM DE SEUS ALUNOS. 

A aposentadoria não foi o final de sua participação na comunidade valinhense. O casal continuou, e continua muito ativo, envolvendo-se nas causas ligadas à Educação e às atividades beneficentes de nossa cidade.

Um dos casais fundadores das Equipes de Nossa Senhora em Valinhos, movimento que se iniciou em junho de 1962 e do qual participam até hoje. As equipes originaram-se com a finalidade de preparação de noivos para o casamento, onde são estudados temas religiosos para a espiritualidade do casal.

Porém entendem que são missionários, pois têm como missão a orientação para os noivos, desde economia doméstica, saúde da família, como administrar conflitos familiares e tantos outros temas que permeiam a vida de um casal.

Hoje são 14 equipes com aproximadamente 80 casais.

Como sempre moraram perto do Alves Aranha era comum convidarem as professoras que não residiam na cidade para tomarem um café em sua casa, curiosamente esse hábito continuou mesmo após a aposentadoria de ambos e acabaram instituindo o “café dos aposentados”, atividade que perdura até hoje, porém acontecendo em forma de rodízio na casa de outros colegas professoras.

Nestes encontros são discutidos os mais variados temas, mas principalmente Educação, pois se aposentaram como professores, mas acreditam que jamais deixaram de ser Educadores.

É fato que o café feito pelo Professor José Maria, passado em coador de pano e adoçado com açúcar cristal ficou famoso, principalmente quando acompanhado pelos deliciosos quitutes preparados pela Professora Maria Ignez Osti.

Quase que diariamente um grupo de vizinhos, parentes e amigos passam por ali para tomar o famoso cafezinho da tarde.

Mais um compromisso, mais um grupo que participam...

Esse casal consegue transitar pelas mais diferentes comunidades, pois praticam há muito tempo e antes de virar moda o respeito à diversidade, a ausência de preconceitos, a humildade, porém com assertividade e verdadeiramente o amor pelo próximo.

Ele ainda joga futebol, como ponta direita às antigas, e continua marcando seus golzinhos.

Ela faz o almoço de domingo com uma maionese que também já virou patrimônio gastronômico de Valinhos.

Nessa agitada vida tecnológica que vivemos, onde a objetividade é a palavra de ordem, eles nos ensinam o valor da subjetividade, sim porque para lidarmos com sujeitos devemos ser subjetivos, se lidássemos com o objetos deveríamos ser objetivos.

Se educação vem de “ex-ducere”, palavra latina que significa conduzir a partir de dentro, esse casal, na sua simplicidade, nos seus gestos, na maneira como lêem o mundo, continuam a nos conduzir, a nos provocar a reflexão e a nos ensinar.

Contamos com o apoio dos nobres companheiros para que este Legislativo possa prestar esta homenagem com o título de Cidadã Honorária de Valinhos a Profa. Maria Ignez Osti.
Valinhos, 25 de Janeiro de 2011

José Henrique Conti

Vereador

Projeto de Decreto Legislativo n°        /11


Decreto legislativo nº
Concede o Título de Cidadã Honorária de Valinhos a Professora Maria Ignês Osti.

Paulo Roberto Montero, Presidente da Câmara Municipal de Valinhos, nos termos do projeto de Decreto Legislativo n°        , aprovado em sessão de ,

       Decreta

Art. 1°. É concedido o Título de Cidadã Honorária de Valinhos a Professora Maria Ignês Osti, pelos relevantes serviços prestados a Educação e Cultura no Município de Valinhos.
Art. 2°. Este Decreto Legislativo entrará em vigor nesta data.
Art. 3°. Revogam-se as disposições em contrário.


Câmara Municipal de Valinhos,


aos 

Paulo Roberto Montero

         Presidente
